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EPICEDIG. 



Que direito ao louvor ! que jus ao pranto l 
Chora seu fado, oh Lysia^ honra seu nome. 

Boc. Tom. 8, Prolog, para o Drufia de 
Nuno Alvares Pereira. 



Sensivel perda^ universal saudade, 
Queimados restos, espalhadas cinzas, 
Á Pátria, a Natureza, as Musas chorem. 

Tyrannia fatal, horrendo crime. 
Execranda traição, rancor nefando. 
Fera mais fera, que os Leões da Libya ; 
Monstro mais negro, que o tremendo Inferno 
Com fraudulenta mão cravou o ferro 
No grémio social, no bem da Pátria, 
Iniquamente o coração ferindo 
Da Natureza incauta, que chorosa 
Justiça pede do assassinio £éro. 
Insana prole da medonha noite, 
Commum algoz da Humanidade inteira. 
Nivelas sempre a vaidade humana 
Á carreira vital impondo a meta. 
Os Entes todos reduzindo a hum na<k : 
Tu de vãas distincções infausto termo. 
Pela maldade exacerbada foste, 
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Golpe immaturo desfechaste ousada 
No Herôe libertador, que a Pátria chora ; 
Aos lusos corações o Heróe roubaste, 
E.a gloria marcial roubaste & Pátria 
Na infausta vida do Guerreiro excelso. 
Venaes Juizes, corrupção infame, 
Transpondo as raias da maior crueza. 
Ao deplorável Freire a morte dérão. 
Oh desgraça I Oh pesar I Oh pranto I Oh lucto ! 
Da compaixão forçai os diques d'alma. 
Voem suspiros, lagrimas rebentem ; 
Neste dia fatal a magoa seja 
Fiel tributo, que a ternura pague : 
Prantêe o Mundo, deplorando Lysia 
Sensivel perda, universal saudade : 
Queimados restos, espalhadas cinzas, 
A Pátria, a Natureza, as Musas chorem. 
Nos flóreos tempos da prímeya idade, 
Elysios dias existência d'oura ! • . • • 
Nos visos da innocencia fulguravão 
Os incautos, a graça, o mimo, o riso 
Do deplorado Heroe, do lUustre Freire : 
Nas singelas acções dos verdes annos 
Brilhava sempre a sipgular candura. 
Que no crebro volver das tardas eras 
Heróes estrema do geral dos homens* 
Ao bafejo do Ceo crescerão nelle 
Mimosos fructos da virtude excelsa. 
Fecundos rasgos do melhor talento. 
Gratos auspícios, que delicias fôrão 
De carinhosos Pais, que desvelados 
Temos amavão, carinhosos vião 
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. A doce prole das caricias suas. 

Na festiva estação, frondosa quadra, 
Primavera louçãa de amenos dias, 
Quando as delicias se atavião ledas 
Da ventura fallaz, que os vicios doura : 
Quando accesas paixões dobrando as forças 
Entre os diiirios o veneno encobrem ; 
Deste escolho voraz onde naufraga 
Dos bellos annos a porção mimosa^ 

. Cauteloso fugio, prudente soube 
O desditoso Heroe, vencer o esforço. 
Que seduzindo, desventura, e punge 
De incautos Jovens, corações sensiveis. 
Assiduo cultivou moral sublime, 
E o génio lidador insigne, e raro. 
No estudo da moral achou barreira. 
Que succumbisse das paixões o embate. 
Oh verdugos brueis ! malvadas fúrias. 
Vendáveis monstros da traidora Inveja I 
Vós ministros do crime, horror, e injuria 
Da Natureza, que ultrajada geme. 
Fementidos cortastes o áureo fio 
Dessa vida exemplar, modelo insigne 
Das heróicas acções, que sobre a Terra 
Na voz da Fama perpetua os Entes. 
Algozes duros da innocencia inerme 
Da atroz períidia não façais alarde : 
Vingança pede o Mundo, o Ceo justiça ; 
Prestes o raio cahirá a prumo 
Dos parricidas vis sobre a cabeça» 
Execravel será sua memoria, 
Horror será das Gerações vindouras 
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Nefando caso, qpe deahonra a Fatría 

Terríveis monstros^ que assombraes o Gldbo» 

Em grande parte se baldou o golpe, 

Ferino golpe, que tirando a vida 

Ao desgraçado Herôe, que ha muito a dera 

For libertar da escravidão a Pátria, 

Á cara Pátria apressurado trouxe 

A Liberdade, que o levou â morte. 

Se a pró da Liberdade, em Roma ovante, 

Décios morrerão, e morrerão Cúrcios, 

Cãssios, e Brutos arrostando os pingos 

Debelando traições^ punindo crimes, 

O ferro, o fogo, a morte audazes buscão. 

Na longa seríe de nublosos dias ; 

Se Catão preferindo a morte â a&onta 

Do joelho curvar perante César, 

De Roma a Servidão olhar não ousa, 

Empunha o ferro, que no peito imbebe. 

Morrendo livre, a Pátria livre deixa ; 

Utica a Pátria dos Romanos éra 

Ja mui prestes a ser também escrava. 

Se Lacy, e Prolier a ¥Ída derão 

Par^ remir da Escravidão a Pátria, 

Para despedaçar algozes ferros, 

Que pungem corações, que Lysia roja. 

Dos Tyrannos as mãos acaba Freire : 

Oh Déspotas tremei ; jã não se abafa 

Nos corações, da Liberdade o grito ; 

Â morte dos Heróes, Heróes assomão, 

Das cinzas lhes renascem vingadores. 

Que a Liberdade pressurosos trazem. 

Gelai de susto, Déspotas infames. 
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Tremei Tyt&imm qtt^ Qppdmí^ a Terra! 
Dos homens livres a oppjesa^^ e a xoòrte» 
Fará no chão cahiyr e^l^po desfeito 
Da Tyrannía o pede$tal ttjdv^vkào : 
Veloz desfechará sol^e.os culpados 
Ajusta puniçgô de seu^ h^ntítèB, 
Escravas Gerações; sereis, iib^rtaa, 
Livres exuU^mis» e a vosse exemplo 
Ha de sahir dar escmVidão o Mundo. 
He precioso dos Heróes o saeigue» 
Deve o Mundo poupar a sua perda, 
He perda universal, nao se restaura ; 
Mas do sangue do Her^ huma só gota» 
Feia Pátria espargida, triiz a Pátria 
Milhões de vezes em satumios dias 
Na Liberdade os bens, a vida, a gloria. 

Pérfidos monàtros, corações corruptos, 
A Pátria livre ^tíi ; e o herouio Freire 
Na longa su^eeessão dos vários tempos^ 
Existira^nos corações dos Povos, 
£ brilhara na Terra a gloria sua 
Em quanto Phebo isbrilhántar o dia. /"^^ 
O génio singular, o recto, o sábio. 
Transpõe da morte* o insondável fosso. 
Que a Eterpidade â Natureza veda: 
Na serie teiip^poral vive a memoria 
Dos grandes feitos, que a virtude esmalta, 
O grande .Freire na memoria vive j 
Porem Saber, Valor, Virtude, Esforço 
No chão da morte abraseados fòrão. 
Emanações do Ceo ao Ceo tornarão ; 
Á vóz do Eterno rebentarão puras, 
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E ao Eterno puras outra vez tomarão 

No Espirito vital do extincto Freire. 

Ajudai-me a sentir Nações libertas ; 

Vós escravas Nacoes chorai comigo : 

Do infausto Heròe a^morte he perda vossa* 

Da Sacra Liberdade o tronco augusto, 

Tem no Mundo a raiz, nos Ceos a rama : 

Na vida dos Herôes vegeta, e nutre i 

Na morte dos Heróes definha, e morre. 

Oh I Natureza, que offendida gemes! 

Oh I Vos génios do bem, do Mundo assombro, 

O estrago lamentai, carpi a perda. 

Os corações forrai da côr da noite, 

O sentimento, e a dôr arraigai nelles : 

Enchão sentidos ais, lagrimas temas, 

O triste espaço, que no Mundo abrange 

A magoa, a confusão, horror, tristeza. 

Sensivel perda, universal saudade. 

Queimados restos, espalhadas cinzas, 

A Pátria, a Natureza, as Musas chorem. 

O Magnânimo Freire, o Insigne, o Grande, 
O lamentado Heróe, o ja extincto» 
Dos ledos annos as ligeiras horas 
Espontâneo votou, e dêo contente 
A Deosa, que enthesoura, affaga, e zela 
As delicias na Paz, as Leys na Guerra. 
Formosa planta, viração suave 
Da Trítonia Deidade incauto, e mimo. 
Os sentidos attrahe, refaz o gosto 
Do Mancebo gentil, que Lysia vira 
Laureado de gloria vezes cento. 
Que Lysia ao som dos ais hoje prantêa. 



y Google 



Planta donde tirou os dons mimosos. 
Que saborêão dos mortaes a vida, 
O mais puro, o melhor, o mais profícuo 
D' Altas Sciencias sazonado fructo 
Em sua alma colhêo, libando o néctar, 
Que dâ prazer ã existência nossa* 

Vós, Sciencias que em flor o Heróe gozastes. 
Vós, que n*outra estação o Heróe perdestes, 
Que na morte do Heróe murchando a gala, 
A belleza, o verdor, o enfeite, a graça. 
Nesse campo infecundo então carpistes. 
Campo de horror, de confusão, de morte : 
Nesse dia fatal chorai de novo. 
Nesse funéreo dia, o pranto, a magoa 
Da vossa perda, o sentimento exalte. 
Do sentido clamor queixosos échos 
Em todo o coração a dôr aflinem : 
Ternos gemidos, luctuosas sombras 
O Mundo involvão, entristeça o Mundo 
Sensível perda, universal saudade : 
Queimados restos, espalhadas cinzas, 
A Pátria, a natureza, as Musas chorem. 

Do preclaro Varão, do Heróe sublime ^ 
O génio emprendedor, fecundo, e nobre, 
Da lide marcial amando a gloria 
Entre os Heróes Soldados, entre os Lusos, 
Denodado seguio, prezou constante 
Duras tarefas, bçUicoso estudo, (1) 



(!•) Assentou praça de Cadete no Regimento de Infai]« 
teria de Peniclie, hoje N. 13. dahi passou a servir na 
Afarinha. 



y Google 



Onde arcanos profunda, e faz portentos. 
Dos Lusos amador, e sempre amado, 
Viveo nos corações, hoje saudoso 
Dura nos corações, na idéa víve> 

CoUigadas Nações, domar querendo 
A indómita fereza, o peito duro 
Dos inhumanos Argelinos Povos, 
A's Mauritaneas costas baixeis mandão: 
Entrando os Lusos na famosa Empreza 
Começa Freire o marcial ensaio, (2.) 
Onde a vida despreza^ a morte aífronta. 
Audácia, e brio o coração inâamão 
Do impávido Guerreiro, que folgando 
Entre os horrores da sanguinea Guerra, 
Ousado, e forte se abalança ao p'rigo, 
E jâ credor de gloria a Lysia volta. 

Cabia a custo no singelo peito 
O amor da gloria, que emprender deseja: 
Seu heróico valor, anhela aspira 
Ao virente laurel, que adorna, e cinge 
Do sempre invicto Heróe a frente augusta : 
Do fraco peito a heroicidade foge. 
Nas grandes almas heroismo he tudo. 
Sarmacia antiga, onde alardêa o Volga, 
Acommettia andaz soberbo Turco ; 
O malfadado Herôe, Guerreiro insigne 



(^.) Na Ezpediçáo, que em 1784 se fez contra os Ar- 
gelinos, çommandada pelo Chefe de Esquadra Bernardo 
Ramires,, sérvio como Official deMarinha, onde dêo de- 
cisivas provas de vs^Ur. 
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o seu desqjo ^saciar en^prpnde } 

Para mais digno ser procura, e pede 

Exercer de Ma^orte as Leys terríveis 

Em remoto Paiz, em Terra estranha»' 

Onde possa adestrar valor, e genjo. 

O Rey se maravilha, e não recusa (3.) 

Á gloriosa Empreza abrir a estrada. 

Fluctuando em prazer altivo exujita 

O grande coração, o peito forte, 

Que sendo com vehemencia então cantado. 

Hoje he carpido com tristeza, e luctò* 

Logo brioso corre, ousado vôa 

Ao Theatro fatal do Deos das Armas, 

Onde brônzeos trovões, nuvens de fogo 

Fulminão raios, que vomítao mortes. 

Onde de mortes se matiza a gloria. 

Na Bessarabia ardia a crua guerra. 

Em árduas Torres ostentando a força 

Da célebre Otchacov resistem muros ; (4.) 

Desdenhando valor, baldando esforços, 

Pugnando pertinaz, oppõe-se ufana. 

O Joven Portuguez em si não cabe : 
No luso peito da ousadia o fogo 



(3.) OíFerecèo«se para servir na Guerra que a Rús- 
sia em 1782 tinha com a Turquia, o que lhe foi con« 
cedido. 

(4.) Repellindo os Turcos corajosamente os continua- 
do9 ataaues dos Sitiantes, e querendo a Imperatriz que 
cahisse de huma vez a soberba Praça de OkzakoVy enviou 
novas Tropas, e expressa Ordem ao General para que 
fosse tomada. 
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Transpõe balizas, que o valor aprazSo* 
Altivo se apresenta ao Russo Marte : (5.) 
Da victoria a bandeira entSo pertende^ 
Galgar primeiro á brecha elle proinette. 
Tu 6 Niépier de aásombro recuaste : 
Tu o viste subir, fazer primeiro 
As Águias tremolar, canir as Luas. 
Quem de espanto tremêo, de pena chore, 
Quem o Heróe cantou, o Heróe lastime. 

A Segunda CatVrina, a nova Alcipe 
Do Moço Portuguez admira, e louva 
Raro valor, heroicidade estranha : 
Hum premio digno delia, e delle digno 
Magnânima confere, dá-lhe a espada, 
Honrosa Insignia dá, que o condecora : 
De suas Legiões o p5e á frente : 
De tão alta Heroina excelso premio, 
E digno galardão de nobres Feitos. (6.) 
Mas o famoso, o aballisado, o grande 
Na gloria de os fazer o premio tinha : 
Nas grandes almas não tem preço a gloria. 
Oh fado! Oh dor! OhCeos! ÒHeróehemortol... 



(5.) Sabendo, que no dia seguinte se havia assaltar a 
Praça de O kzakov j ]peáio ao General Russo lhe fosse 
confiada a bandeira, que nos obstinados muros devia an» 
nunciar a Victoria, e sendo-lhe concedida, cheio de hum 
valor pouco vulgar, foi o primeiro que subio, e fez tre- 
molar as Águias Russas naquella reluctante Praça. 

(6.) Por tão distincta acção a Imperatriz Cathari- 
na II. offereceo-lhe a espada de honra, condecorou-o 
com a Ordem de S. Jorge^ e conferio-lhe o Posto de 
Coronel. 
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Tu, que o viste morrer, chorosa Lysía, 

Em dia de tristeza, de pezares. 

Muda teu áureo manto em triste lucto. 

Tú soberbo Danúbio, que vaidoso 

Serpentiando tapizados valles. 

Nas bellas margens deslizaste as vagas, 

£ a gala festival trajaste ufano. 

Quando o accêno de hum Deos rebentar viste 

Os puros dias do recente Freire; (7.) 

Neste funéreo dia a victrea pompa 

Das cristalinas vagas mesto enlucta; 
Os verdes prados testemunhas sejão 
Da tristeza, e pezar que mudo arrastas. 

.Pesadas afflicções o ser enojem 

A todos os mortaes, e se he possivel 

Na espécie humana haver hum brônzeo peito, 

Hum férreo coração, que â dôr se furte, 

E â voz do sentimento esquivo todo. 

Não sinta, como sente a Natureza, 

Do lamentado Herôe a infausta perda, 

A Natureza envergonhada o chore. 

Amarguras cruéis, terríveis penas 

Em todo o coração seu fel entornem ; 

Hoje desapparêça sobre a Terra 

De pequeno prazer sombra mais leve : 

Signaes de lucto interno correspôndão 

A^ trístes vestes, que íluctuão soltas 

Em Lysia, que nos ais molesta os ventos. 

Ligeiras voem de huma a outra plaga 

(7.) Nasceo em Vientia d' Áustria em 1762 no tempo 
que seu Pai alli éra Embaixador da Corte de Portugal. 
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Sensível per^a, unir^ml saiida^^: 
Queimados restos, esp^Ihada^ ciaz^s, : 
A Pátria^ a Natur^a^ as MufiiP^ chorem. 

Ovante Freire â Li^sits^il^t volta: 
Louvadas erão as acções sublimai» 
Que fulguravão nas virtudes suas; 
Da victoria o laurel lhe cipge a frente, 
Que faz sobresahir de mil maneiras : 
Agrado natural attrahe^ encaipita, 
A pura singeleza o faz amado« 

O Posto marcial, o digno premio 
Da sua intrepidez, do seu esforço, 
A Regia Graça confirmado havia;. (8.) 
E entrando prestes nas Phalanges Lusas 
Commanda, favorece, adestra^ e pune; 
He Chefe, amigo, e pai de seus. Soldados» 
Senti de hum pai, e amigo a morte in&usta^ 
Chorai, filhos de Marte, a perda vossa. 
Suas combinações, suas fadigas 
A Pátria defendendo, o Tbrono escórão. 
Ao Sólio foi esteio, o Sólio o chore; 
A Pátria defendêo, a Pátria o vingue. 
Quando estragos semêa, fogo, e morte, 
Da tartárea Discórdia o negro facho. 
Quando na altiva Gallia a guerra accesa 
Perturba a doce Paz ã grande Hiberia, 
E em soccorro de Hiberia os Lusos marchâo. 



(8.) Por Decreto de 18 de Janeiro de 1791, se lhe 
conferio o Posto de Coronel, e tomou p comipainlo do 
Regimento d' Infanteria N. 4. 
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Então o Egrégio Freire â gloria voa, (9.) 
E sempre ã testa das Fhalangçs Lusas, 
Arriscadas acções^ âr4il9£f emprezas. 
Encara, desempenha, anbejla, e busca. 
Nos perigos triumpha, folga, exulta: 
He hum portento dos Heróçs a vida. 

Os Lusos Batalhões à Pátria volvem, 
E o deplorado Heróe volve com ellesj 
Ensino marcial, duras fadiga$> 
Fecundas Artes, engenhqsos plaiips» 
Sérias cogitações, sábio projecto. 
Assiduamente lhe occupava os dias ^ 
Profícuos dias, luminosos derão 
Novo systema de invenção sublime. 
Que â Lusitânia accrescentasse a força. 
Que pudesse vencer, sem ser vencida. (IO.) 

Ou na suave Paz, ou nas Batalhas 
Cpnspicuos dias esmaltou de gloria; 
E, se esses dias consagrados fôrão . 
A* ventura de Lysia, a Lysia toca 
Sua memoria honrar, punir a afronta, 
Que prematura lhe tirou a vida; 
Afiavel vida, pranteada morte. 
Que em todo o coração a dôr profunda. 



(9.) Nas Tropas auxiliares, que Portugal mandou a 
Hespanha em 1793, para fazer a Guerra contra a Fran- 
ça, foi commandando o seu Regimento, e alli continuou 
a dar provas de valor, e perícia militar. 

(10.) Ensaio sobre o methodo de organizar em Por- 
tugal o Exercito, relativo à população, agricultura, e 
defensa do Paiz, publicado em 1806. 
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Quando o poder de Vencedor soberbo, 
Do Tyranno d^ Gallia, que podendo 
A Liberdade dar ao Mundo inteiro, 
Gallia em ferros deixou, o Mundo escravo, 
Vexado de ambição a Lysia manda 
Dispersas Tropas, Legiões famintas ^ 
Ao bellicoso Aloma Freire envia (11.) 
Convite urgente, que à defensa o chama : 
Aquelle recusou, este não pôde 
A seu mando chamar as Lusas forças. 
A seu pesar a Lusitânia piza 
Esse intruso poder, que os Lusos vexa, 
Sem que pudesse avassallar os Lusos. 
Seu Valor, e Saber causa ciúme : 
Em Lysia não convém, â Gallia o mandão 
Das Portuguezas Legiões ã testa. 
Sem o brio manchar meios não acha 
De mais tempo habitar a pátria terra ^ 
De seu's Soldados bemfeitor, e amigo. 
Acompanhado marcha, ao campo parte, 
A' peleja os conduz, onde briosos 
Por seu alto Valor, suas Façanhas 
O Nome Portuguez d'exemplo sirva. 



(11.) Sahindo de Lisboa para o Brazil em 1807 o 
Príncipe Rebente de Portugal, e ficando eocar recado 
de parte do Exercito, que se tinha estacionado na Yilla 
de Setúbal, e Peninsula ao Sul do Tejo, o General Gomes 
Freire d' Andrade, este officiou ao Marquez de Aloma 
Governador das Armas da Provinda do Alem-Tejo, 
para de combinação obstarem â entrada daa Tropas 
Francezas, no que nSio conveio, por motivos que nessa 
occasiâo ezpendéo^ e ponderou. 
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Por estranhas acções, heróicos feitos 
Seu nome eternizou na voz da Fama. 
Sempre impávido honrou de Lysia o nome. 
Na Gallia digno foi, sem cobardia 
Mostrou-se Portiiguez, de o ser vaidoso. 
Oh injuriai Oh traição! Oh fadol Oh morte! 
Contra a vida do Heróe cruel tentaste: 
O Heroismo, a Virtude» o Nome, a Gloria, 
Esses dons immortaes, que o tempo acata. 
Sem respeitados serem, tua raiva. 
Teu ódio, teu rancor mais assanharão ^ 
O tremendo punhal da iniquidade 
Temerário cravou no heróico peito. 
Combatentes Heróes, Lusos Soldados, 
A quem mil vezes vos cubrío de^ Louros, 
E â vossa frente combatèo ousado, 
A perfídia lançou morte affrontosa j 
Na morte, e na injuria tendes parte, 
O que manda o dever não fique impune ; 
Sempre dignos honrai sua memoria. 
Os estragos senti, chorai a perda, 
Sensivel perda, universal saudade; 
Queimados restos, espalhadas cinzas, 
A Pátria, a Natureza, as Musas chorem. 

Deslizes da razão, sonhos funestos^ 
Da varia phantasia imagens tristes. 
Nem sempre fructos são de vãas chimeras: 
Taes presentimentos, vagas sombras. 
De grandes males são presagios certos. 
A fraca humanidade o Norte perde, 
E d^um ém outro escolho ella naufraga, 
Quando illusões decifra; quando intenta 
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o fio achar do Ilabyríiil^o eseuro^ 
Succumbe o pensamento entm (xar eúgmios* 
£m luctuoso quadro foi deseriptò 
Ao malfadada Freire o termo. inf^aisto : 
Os delírios da noite elle despreia. 
Sem da lembrança lhe escapar o quadro. 
Ao seu fiel amigo, ao digno Souza, 
Sua historia fatal descreve toda. 
Recusando voltar à cara Pátria. 
Não he subtil ficção a carta existe 
Testemunho l^al da siia letra. (12.) 
Cede as instancias do fiel amigo, 
E a sua mâ estrella o traz â Pátria. 
O triste, o desditoso, o infausto Freite 
Acha em throno de ferro o Despotismo, 
Esfaimados Leões nos seus encontra: 
Do mérito o esplendor, da Gloria o brilho 
Os deslumbra^ os ancêa, os puz^e, os vexa. 
Os cobardes esgrimem com vileza 
A furto, e medo da calurania as armas ; 
Generoso desdenha a vil calumnia, 
E o génio perspicaz, saber profundo 
De novo volta a defensão da Pátria: 
Melhora os planos seus, de novo escreve 
Sagaz projecto, que invencivel tome 
^ — ■ ■. i ■ ■ 

(12.) Em huma carta, que de França escrevêo ao seu 
amigo, e Primo Francisco de Souza, cujo origii^id élle 
conserva, e que se encontra fielmente traduzida. eiPip Tim 
dos números do Portuguez publicado em Lisboa no raee 
de Setembro de 1822, em um sonho que tivera, descreve 
o progresso^ e termo de sua sempre lamei^tavel cataa- 
trophe. 
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Os Sagrados confins da Lusa Gente. (13.) 
A Tyrannia freme^ espuma, estraga 
Inimiga geral, commum flagéUo 
Das Gerações de que se cobre a Terra, 
O plano singular, usurpa, e some. 
Lysia vertendo lagrimas de sangue. 
Abandonada â dór ao pranto entregue. 
Perdendo o seu Heróe perdia tudo. 
Mas vós Libertadores, que briosos 
Sobre a perda do Heróe seguir quizestes 
A gloriosa estrada, que tentara 
O seu alto valor, desejo ardente 
Da Pátria libertar, partindo os ferros 
Da vil escravidão em que gemia; 
Como deixaes na mão desses Tyrannos^ 
Servis no coração, déspotas n^alma. 
Os Tbesouros, que são da Pátria vida ? 
Das Artes o melhor deixaes submerso 
No lodaçal do esquecimento escuro I (14.) 



(13.) A Defensa de Portagal debaixo dos mesmos 
princípios estabelecidos na organização do Exercito, 
publicada em 1806, onde se analysávSío as Operações 
Militares da Guerra que no Paiz teve começo em 1809. 
Obra a mais interessante, e talvez a mais perfeita, que 
se possa obter naquelle género ; a qual estava completa 
para se mandar imprimir em Londres. 

(14.) Estando ultimada, e prompta para se mandar 
imprimir huma Obra de tanta importância relativa á 
Defensa de Portugal, no acto da prisão do seu Auctor, 
e da apprebençào de todos os seus papeis foi usurpada, 
e depois resguardada pelos Déspotas, que anto invejavão 
a sua gloria; e desgraçadamente os Regeneradores de 
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He mui difficultoso, custa muito 
D^alma desarraigar antigos vicios* 

O desditoso Freire^ o Insigne, o Forte 
Vendo empunhar ao Despotismo o Sceptro} 
O férreo Sceptro, que desfecha golpes. 
Golpes mortaes, que ferem, matão, pungem 
Honrados corações, que sem allivio 
Ao vai-vem das paixões de seus algozes 
Escravos gemem, e briosos chorão 
A sua escravidão, o seu opprobrio; 
Agonizante vendo o cara Pátria, 
E os tristes filhos seus abandonados 
A' traição, assassinio, roubo, fome, 
E ao capricho cruel dos vis Tyrannos, 
O nome injuriar, trahir a vida 
A quem o nome engrandecido tinha, 
E dava a vida por salvar a Pátria : 
A timida donzella em sustos vendo, 
A carinhosa Mãí lavada em prantos: 
O colono infeliz, o pobre nauta 
Nas garras do escacez finar ^seus dias : 
A desgraça do Pai huma lastima. 
Outra chora do Esposo a triste sorte» 
Todos maldizem, e vingança pedem 
Contra o fero poder, que os leva â morte : 
Dos Déspotas a Ley he a vontade, 
A vontade dos Déspotas assusta. 



1820 tomarão tão pouco interesse na preciosidade, que 
mal conheciao, que a deixarão no poder dos seus adver- 
sários, ou dos Tyrannos sempre inimigos dos Homens, 
e da Pátria. 
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Vendo no fundo pélago dos males 

A Pátria naufragar, cahindo prestes 

No vergonhoso abysmo, que proscreve 

Das paginas da Historia, annaes da Fama 

A's diversas Nações o nome, e a gloria, 

A bellica Nação, que tantas vezes 

Com seu alto valor, heróicos Feitos 

Na voz da Fama eternizou o nome. 

Nação de Heróes, que dera Leys ao Mundo^ 

E que primeiro as Leys aos mares dera. 

Fazendo tremolar as Sacras Quinas 

Na estranha região, que banha o Ganges, 

No mavórcio Oriente, audaz Empório 

Onde dos Lusos Feitos a memoria 

A Aurora mostra, quando aponta o dia. 

O Generoso Freire, o malfadado. 
Tendo no coração o amor da Pátria, 
Tenta a Pátria salvar das mãos da morte. 
Da morte? . • • Indapeiorl das mãos d'affi'onta: 
Tenta manter a Monarchia Lusa } 
Quer do Sexto João firmar o ^Sólio, 
Em Lusos corações fazer-lhe a baze : 
Novo systema de Governo tenta, 
Que figure a Nação, e que divida 
O déspota Poder em três Poderes, 
Que dê suaves Leys, e que sustente 
Nas Leys que promulgar os bens dos Povos ; 
Que traga a Liberdade em dias d'ouro, 
A quem na servidão a vida perde .: 
Quem vive escravo a Natureza avilta, 
O natural dos homens he ser livre. 
Para tomar à vida a Pátria exangue, 
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o Heróe sô desejava ter mais vidas. 

A Injuria, a Traição» as Fúrias todas 
Ululando, do Avemo á Ten'a surgem ; 
Esfaimados de horror a gloria enojão 
Filhos da escravidão, escravos amão ; 
Veneno, Peste, Fogo^entoraão n^alma 
De sycophantas vis, que sobre a Terra 
Servem só de labéo à raça humana 
A mais vil das paixões, de Pluto a filha 
Os vai levar do Despotismo ao Throno ; 
Curvos ao pé do mal seguro Sólio, 
O Sólio treme quando o Heróe accusão ; 
Tremendo a Tyrannia horrores tenta. 
Não cabem na expressão os seus horrores : 
A magra Inveja retorcendo os olhos 
Com seu hálito a terra, e o ar infecta ; 
Déspotas corações se nutrem dellé. 
Oh confusão! Oh Ceos! Oh dôr ! Oh Magoa ! 
O triumphante Heróe jà maniatado 
Da iniquidade soffre os golpes todos, 
E torcendo-se as Leys, vão pouco a pouco 
Os tormentos cruéis delindo o peito. 
Que não se acobardava â voz da morte. 
Os Satellites vis, Ministros feros 
Atraiçoão do Heróe a singeleza : 
Co' as vestes d'amízade se disfarça 
O corrupto Juiz, o monstro, o Tigre 
Do cordeiro o Leão a pélle veste. 
Vai co' o riso na boca, n'alma o crime. 
Na frase o Ceo, no coração o Inferno 
Trahir o peito ingénuo, franco, e nobre 
Do desgraçado Heróe, que â morte leva 
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Em menoscabo da honra, e da Justiça 
Atropellão-se as Leys, o Heróe he morto. 
O Tejo recuou, tremêo três vezes ; 
AVes da escuridão, aves de agouro 
Piar se ouvirão pelos fundos valles : 
Troou da morte a voz no Mundo inteiro, 
Nutando o Mundo nos convulsos Eixos 
Negrume espesso condensando as trevas 
Abafa os corações, enlucta os ares : 
Só da tristeza o luctuoso quadro 
Aos corações, e aos olhos se apresenta : 
Em tanta confusão, angustia, e pena 
Só dos Tyrannos no cobarde peito 
Tremendo o coração, folgava o crime. 
Oh quem poderá do volver dos tempos 
Para sempre apagar tão negro dia ! . • • 
Se ao circulo dos dias não se tira 
Hum dia de vergonha, horror, e morte 
Sobrepunge a Piedade os seus limites, 
E neste dia de terror, e lucto 
Fírão molestos ais, o pranto alague 
A curva face do terráqueo Globo : 
Tristes lamentações, saudosas queixas 
Sentidas soem no Universo todo ; 
E em quanto a gratidão lustrar nos homens, 
E a dôr mover os ais, a magoa, o pranto, 
Sensivel perda, universal saudade. 
Queimados restos, espalhadas cinzas, 
A Pátria, a Natureza, as Musas honrem. 
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